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Este trabalho é o resultado de minhas pesquisas desenvolvidas, simultaneamente, em minha 
Monografia de Conclusão do Curso de Lingüística e uma Iniciação Científica que foi desenvolvida 
entre agosto de 2007 e janeiro de 2008, com bolsa PIBIC/CNPq, concluída então por ocasião do 
término de minha Graduação. Nesta pesquisa, em primeiro lugar, tomei a hipnose como o protótipo 
de um tipo de relações do organismo humano, tradicionalmente nomeadas como psicossomáticas. 
Nesse sentido, procurei investigar e levantar algumas questões fundamentais na tentativa de 
encontrar um substrato simbólico que poderia melhor explicar tal fenômeno; considerei de grande 
relevância teórica e epistemológica, a contribuição que se pode trazer da Lingüística para a 
Hipnologia, na compreensão da linguagem enquanto organizadora, constituinte e/ou, no mínimo, 
mediadora de tais relações; e não encontrei teoria alguma ou proposta descritiva/explicativa que 
levasse isso em consideração ou desse maior importância à significação no processo hipnótico. 
Desse modo, cheguei à idéia de que para se ter uma compreensão mais profunda sobre a 
HIPNOSE é necessária uma abordagem semiótica e sistêmica de tais processos; e quem sabe, 
mais e novas respostas possam ser encontradas se desenvolvermos a “sugestão” teórica que 
nomeia e encerra este trabalho. 
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